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INTRODUÇÃO

Alguns pesquisadores apontam que os primeiros lotes de videiras que chegaram ao Brasil vieram com os colonizadores portugueses em 1532, com a expedição de Martim Afonso de Souza, na Capitania de São Vicente, local esse que hoje se encontra o atual estado de São Paulo (PROTAS ET AL, 2002). Ao decorrer dos anos e séculos da história brasileira a importação de uvas europeias foram se tornando cada vez maiores, com o principal foco nas uvas da Espanha e Portugal (PROTAS ET AL, 2002). Porém com o clima, a distância, os veículos de transportes e as variedades de uva, o desperdício de matéria-prima era quase desmedido, tanto que ainda não há muito registros sobre as perdas dos volumes desperdiçados. Foi então que optaram por introduzirem uvas americanas no solo brasileiro, pois estas conseguem ter uma resistência maior ao clima, por estarem localizadas em áreas com climas temperados, estarem mais acessíveis em questão de distância e as variedades de uvas eram mais amplas.

O Brasil apresenta, a alguns anos, um crescimento interessante e relevante no cenário mundial de produção e comercialização do vinho, fato esse que se reflete nas premiações internacionais por diferentes produtores de vinícolas brasileiras nos últimos anos (ENOEVENTOS, 2012). O consumo do público também tem destaque nessa evolução do perfil brasileiro, pois houve um aumento de 9,1%, somente nos anos de 2007 a 2009 (WINE INSTITUTE, 2012). Com essa maior procura da população

· considerável que a exigência desses comensais também aumente, com pesquisas em livros, revistas e com a inserção cada vez maior da internet, os futuros compradores visam buscar o melhor produto do mercado (LOSSO E CORDEIRO, 2013). Esse trabalho tem o intuito de mostrar, como um grupo de estudantes pode fazer essa facilitação, por meio de oficinas e conhecimentos obtidos na instituição de ensino superior, entre o aprendizado sobre os vinhos e as pessoas leigas que querem comprar um produto de qualidade, no qual possa desfrutar de todas as propriedades do rótulo obtido, exercer uma profissão intrínseca ou extrínseca a área ou ter o conhecimento desse universo. Busca ainda expor os meios e as formas para obter esse objetivo.

MATERIAL E MÉTODOS

Por meio do professor orientador e facilitador Renato Rodrigues Brasil, mestre e sommelier, o qual guia por meio das literaturas disponíveis, o aprendizado sobre as artes do vinho, esse que tem bases sólidas de ensino. Cada eixo desse foi apresentado por meio de aulas ministradas e discutidas pelo professor responsável, foram adquiridos alguns rótulos de vinhos para ser apresentado e analisados todos os fatores do vinho, da uva e da região produtora. A partir desse estudo, com o auxílio ainda de livros, artigos, legislações e sites especializados, foram compostos grupos com os estudantes, os quais foram divididos em grupos com



· integrantes cada, destinados a se especializar em cada eixo para que, assim, possam ter maior foco e possam proporcionar a melhor informação para as pessoas que buscam entender sobre esse universo.

O grupo é composto com 22 pessoas, divididas em 5 grupos, denominados de eixos, sendo que dois alunos, mais experientes e que já concluíram a disciplina de enologia da Universidade Federal do Ceará, esses ficam dando assistência a todos os assuntos abordados, sendo que os outros integrantes são de diferentes semestres do curso de Bacharelado em Gastronomia, da mesma instituição, e não tiveram o devido conhecimento dos vinhos. A utilização de documentários foi outra ferramenta desenvolvida para a absorção de conteúdos e dinamização das informações obtidas para que possam ser compreendidas e ensinadas de formas mais metódica e, se possível, lúdica possível facilitando a compreensão dos indivíduos a quem são destinados.

Gráfico 1: Assiduidade e presença em relação ao número

de	encontros
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Após a apuração de todos os dados e ensinamentos realizados, foi elaborado um questionário para que e esses alunos escolhessem o seu tema levando em consideração sua afinidade e facilidade de aprendizagem com o assunto, o fator de desempate levado em consideração foi a assiduidade de cada um nos encontros, esses levantamentos foram feitos para proporcionar oficinas para pessoas externas à universidade e que essas tenham o melhor aproveitamento e ensino dos ministrantes, o foco são em pessoas com pouco ou nenhum conhecimento sobre vinhos, possuindo ou não condições necessárias para se adquirir rótulos de vinhos com muitas premiações ou com altos valores monetários, criando um profissional qualificado para exercer uma profissão da área ou propagar o conhecimento obtido nessas oficinas feita por estudantes.

RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir dos eixos apresentados foi dividido os grupos responsáveis por cada um, os quais são denominados como produção, história e regionalidades, harmonização, análise sensorial e serviço do vinho. Os encontros são semanais ou quinzenais, os quais foram feitos entre março e junho, contabilizando um total de 10 encontros, com uma crescente no número de participantes a cada encontro, sendo que o primeiro encontro que aconteceu no dia 16 de março de 2018, tiveram 6 pessoas presentes e já no dia 13 de junho,
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data do último encontro, foi contabilizado a presença de 12 pessoas, porém esse número não representa a totalidade de integrantes, ocorreram variações de presenças no decorrer do projeto como pode ser visto no gráfico.
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​Fig. 1: logo do projeto

A média de assiduidade nos encontros foi de 80%, contabilizando no total 22 participantes. Entre as atividades realizadas ainda não se foi possível atingir o objetivo inicial que é proporcionar oficinas, em que o ministrante seja o estudante, para a comunidade universitária ou externa a ela, que possam ter ou não, mínimo ou escasso, o conhecimento sobre o vinho. Contudo foi realizado um evento sobre vinho, denominado Wine Day, o qual reuniu empresas que comercializam e são especializadas no produto, algumas como Fortale e Decanter, evento que foi realizado com o intuito de degustação de alguns rótulos, um total de mais de 100 vinhos, com 10 países diferentes, os estudantes proporcionaram conhecimentos sobre os vinhos apresentados como o produtor, o tipo de uva utilizada na elaboração, a qual categoria fazia parte, introduziu um pouco sobre a história e as características do vinho.

· Centro Cultural do Bom Jardim é um dos parceiros para a realização das atividades, o qual facilita para que aconteça as oficinas para a comunidade externa e com vulnerabilidade socioeconômica, quanto às oficinas nas dependências da universidade, o Instituto de Cultura e Arte, disponibiliza salas para o exercício do conhecimento, porém nenhum dos dois ainda foram acionados, pois ainda não foram iniciadas as atividades para o externo ou interno, sendo esse período descrito no trabalho, o de alinhamento, nivelamento e busca na literatura, já que não são todos os estudantes participantes que dispõem de todos os conhecimentos relacionados para poderem repassar os ensinamentos.

CONCLUSÕES

Os estudantes que são de semestres distintos alguns ingressantes e que são do primeiro semestre do curso outros já do quinto ou sétimo semestre mostraram-se bastante motivados e interessados no assunto, o total de desistentes se mostrou apenas 12%, o que representa a desistência de 3 pessoas, apesar de não se ter iniciado as atividades com a comunidade, os eixos já foram divididos e os estudos já estão em sua fase de conclusão.
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